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Introdução: A Conclusão da Obra Divina

O�capítulo�39�de�Êxodo�representa�um�dos�momentos�mais�
sublimes�da�narrativa�veterotestamentária��a�conclusão�
detalhada�da�construção�do�Tabernáculo�e�de�todos�os�seus�
utensílios�sagrados��executada�rigorosamente�conforme�as�
instruções�divinas�transmitidas�a�Moisés�no�Sinai��Este�capítulo�
não�é�apenas�um�registro�histórico�de�uma�obra�arquitetônica�e�
artesanal�extraordinária�¦�é�um�testemunho�teológico�profundo�
da�fidelidade�de�Deus�em�prover�os�meios�para�Sua�gloriosa�
presença�habitar�em�meio�ao�Seu�povo�

Academicamente��o�capítulo�39�deve�ser�lido�à�luz�dos�
capítulos�25�a�31��onde�Deus�deu�as�instruções�originais��e�em�
paralelo�com�os�capítulos�35�a�40��que�narram�a�execução�
dessas�instruções��A�repetição�quase�verbatim�das�descrições�é�
intencional��ela�afirma�que�Israel�obedeceu�com�precisão�ao�
mandato�divino��Essa�estrutura�literária�de�instrução¤
cumprimento�é�um�recurso�retórico�hebraico�que�sublinha�a�
perfeição�da�obediência�

Do�ponto�de�vista�cristocêntrico��cada�detalhe�do�Tabernáculo�e�
de�suas�vestes�sacerdotais�aponta�profeticamente�para�a�obra�
redentora�de�Jesus�Cristo�¦�nosso�Sumo�Sacerdote�eterno��que�
tabernaculou�entre�nós�©João�1�14ª��A�obediência�de�Israel�em�
executar�a�vontade�de�Deus�prefigura�a�obediência�perfeita�de�
Cristo�ao�Pai��que�nos�justificou�diante�de�Deus�

Estrutura do Capítulo 39

Vv��1¥7��O�Éfode�Sacerdotal
Vv��8¥14��O�Peitoral�com�Pedras�
Preciosas
Vv��15¥21��Urim�e�Tumim
Vv��22¥26��A�Túnica�do�Éfode
Vv��27¥29��Vestes�dos�Sacerdotes
Vv��30¥31��A�Mitra�e�o�Selo�Sagrado
Vv��32¥43��Conclusão�e�Bênção



Versículos 137: O Éfode e o Peitoral 4 Símbolos de 
Representação e Unidade
O�éfode�era�a�vestimenta�sacerdotal�externa�mais�característica�do�Sumo�Sacerdote��confeccionada�com�linho�fino�de�
extraordinária�qualidade��tingido�com�as�cores�sagradas�¦�azul��púrpura�e�carmesim�¦��com�fios�de�ouro�genuíno�
habilmente�entrelaçados�no�tecido��A�palavra�hebraica�ephod�©× ½Õå µÕª�descreve�uma�peça�que�cobria�o�peito�e�as�costas��
presa�por�ombreiras�adornadas�com�duas�pedras�de�ônix�onde�estavam�gravados�os�nomes�das�doze�tribos�de�Israel��
seis�em�cada�pedra��Esta�estrutura�tem�profundo�significado�teológico��o�sacerdote�carregava�fisicamente�sobre�si�o�
povo�que�representava�diante�de�Deus�

O Éfode 4 Realeza Divina
Feito�de�linho�fino�com�ouro��azul��
púrpura�e�carmesim��As�cores�
representavam�realeza��
sacerdócio�e�sacrifício�¦�
apontando�para�Cristo��Rei�e�
Sacerdote�eterno�segundo�a�
ordem�de�Melquisedeque�
©Hebreus�7ª�

O Peitoral 4 Intercessão 
Perfeita
Quadrado�de�linho�fino�adornado�
com�doze�pedras�preciosas��cada�
uma�gravada�com�o�nome�de�uma�
tribo��O�sacerdote�carregava�Israel�
sobre�seu�coração�ao�entrar�
diante�de�Deus�¦�tipo�perfeito�de�
Cristo��nosso�intercessor�eterno�

As Ombreiras 4 Força 
Sustentadora
As�pedras�de�ônix�nas�ombreiras�
simbolizavam�o�peso�do�povo�
sobre�os�ombros�do�sacerdote��
Cristo�carrega�o�Seu�povo�sobre�
Seus�ombros�como�o�Bom�Pastor�
©Lucas�15�5ª��sustentando¤nos�
pela�Sua�força�inabalável�

Aplicação Cristocêntrica:�O�Sumo�Sacerdote��com�os�nomes�das�tribos�gravados�em�seu�peitoral��prefigura�
Cristo��nosso�Sumo�Sacerdote�perfeito�©Hebreus�4�14¥16ª��que�carrega�toda�a�humanidade�redimida�em�Seu�
coração�e�intercede�por�nós�à�destra�do�Pai��As�doze�pedras�representam�a�unidade�do�povo�de�Deus�em�Cristo�
¦�uma�só�Igreja��um�só�Corpo�



Versículos 8314: As Pedras Preciosas do Peitoral 4 A Identidade 
de Israel
Os versículos 8 a 14 apresentam com rara precisão descritiva as doze 
pedras preciosas que adornavam o peitoral do Sumo Sacerdote. Cada 
pedra era única em cor, textura e valor, dispostas em quatro fileiras de 
três, e sobre cada uma estava gravado o nome de uma das doze tribos 
de Israel. O texto hebraico utiliza termos para gemas que ainda hoje 
desafiam os lexicógrafos 4 sárdio, topázio, carbúnculo, esmeralda, 
safira, diamante, jacinto, ágata, ametista, berilo, ônix e jaspe.

Do ponto de vista acadêmico, a precisão arqueológica e gemológica do 
texto demonstra que Êxodo não é uma composição tardia e fictícia, 
mas um documento com alto grau de autenticidade histórica. As 
gemas descritas eram conhecidas e comercializadas no antigo Oriente 
Próximo, especialmente no Egito, onde Israel havia vivido por quatro 
séculos. A diversidade das pedras sublinha a riqueza da identidade de 
cada tribo e a singularidade do chamado de cada grupo dentro da 
nação eleita.

Teologicamente, a gravação dos nomes nas pedras é um ato de 
identificação permanente. O nome gravado em pedra não se apaga 4 é 
duradouro, imutável. Isso fala da segurança eterna do povo de Deus: 
"Os teus nomes estão escritos nos céus" (Lucas 10:20). Cristo conhece 
cada um de Seus filhos pelo nome (João 10:3).

ý  1ª Fileira
Sárdio · Topázio · Carbúnculo

ÿ  2ª Fileira
Esmeralda · Safira · Diamante

�  3ª Fileira
Jacinto · Ágata · Ametista

þ  4ª Fileira
Berilo · Ônix · Jaspe

Aplicação Prática: Assim como cada tribo 
tinha sua pedra única no peitoral do sacerdote, 
cada crente tem seu lugar e valor insubstituível 
no corpo de Cristo (1 Coríntios 12:27). Você não 
é intercambiável 4 você é conhecido por nome 
pelo nosso Grande Sumo Sacerdote.



Versículos 15321: O Urim e o Tumim 4 A Sabedoria Divina
O�Urim�©ÝÝ ĞíĦÕÕ��¹luzes¹ª�e�o�Tumim�©ÝÝ ĞĦÞĥû��¹perfeições¹�ou�¹integridades¹ª�eram�objetos�sagrados�colocados�no�interior�do�
peitoral�do�Sumo�Sacerdote�e�utilizados�para�discernir�a�vontade�de�Deus�em�situações�de�importância�nacional��
Embora�a�natureza�exata�do�Urim�e�Tumim�permaneça�um�dos�grandes�enigmas�da�hermenêutica�veterotestamentária�
¦�com�propostas�que�variam�de�pedras�com�letras�gravadas�a�dispositivos�de�sorte�sagrada�¦��o�que�é�claro�é�sua�
função��mediar�a�comunicação�divina�ao�povo�de�Israel�em�momentos�decisivos�

Perspectiva Exegética
Academicamente��os�comentaristas�hebraicos�e�cristãos�
concordam�que�o�Urim�e�Tumim�representavam�a�
acessibilidade controlada à mente de Deus��Somente�
o�Sumo�Sacerdote�tinha�acesso�a�eles��e�somente�em�
contexto�de�culto�formal��Isso�estabelecia�que�o�
conhecimento�da�vontade�divina�não�era�democratizado�
de�forma�indiscriminada��mas�mediado�através�da�
estrutura�sacerdotal�estabelecida�por�Deus��Referências�
ao�seu�uso�aparecem�em�Números�27�21��1�Samuel�14�41�
e�Esdras�2�63��sugerindo�que�eventualmente�caíram�em�
desuso�após�o�exílio�

Cristo: O Urim e Tumim Definitivo
Em�Cristo��temos�algo�infinitamente�superior�ao�Urim�e�
Tumim��Jesus�declarou��¹Eu�sou�o�caminho��a�verdade�e�
a�vida¹�©João�14�6ª��O�Espírito�Santo��prometido�por�
Cristo��nos�guia�¹em�toda�a�verdade¹�©João�16�13ª��A�
Palavra�de�Deus�ilumina�nosso�caminho�como�¹lâmpada�
aos�meus�pés¹�©Salmo�119�105ª��Não�precisamos�mais�de�
objetos�oraculares�¦�temos�Cristo��a�Palavra�encarnada��
e�o�Espírito�que�ilumina�as�Escrituras�

Aplicação Cristocêntrica:�Embora�o�Urim�e�o�Tumim�fossem�o�meio�de�comunicação�divina�na�Antiga�
Aliança��em�Cristo�temos�acesso�direto�à�mente�de�Deus�através�do�Espírito�Santo�e�da�Palavra�revelada�©1�
Coríntios�2�16ª��Somos�mais�privilegiados�do�que�qualquer�sumo�sacerdote�do�Antigo�Testamento�



Versículos�22¥26��As�Vestes�Sacerdotais�¦�Santidade�e�Serviço
Este�segmento�de�Êxodo�39�detalha�o�conjunto�completo�das�vestes�do�Sumo�Sacerdote��formando�um�sistema�simbólico�de�
extraordinária�riqueza�teológica��A�túnica��a�mitra��o�cinturão�de�obra�de�bordado��as�calças�de�linho�¦�cada�peça�era�elaborada�com�
materiais�nobres�e�cores�dotadas�de�significado�sagrado��O�azul�evocava�o�céu�e�a�divindade��o�púrpura��a�realeza��o�carmesim��o�
sacrifício�e�o�sangue��o�linho�branco��a�pureza�e�a�santidade�

A�Túnica�©Meºilª
Feita�inteiramente�de�tecido�azul��a�túnica�cobria�o�corpo�do�
sacerdote��com�barras�de�romãs�nas�cores�sagradas�e�sinos�de�
ouro�alternados�na�borda�inferior��Os�sinos�soavam�ao�sacerdote�
entrar�no�Lugar�Santo�¦�indicando�vida�e�acesso�diante�de�Deus�

A�Mitra�©Mitsnephetª
Turbante�de�linho�fino�que�cobria�a�cabeça�do�Sumo�Sacerdote��
rematado�pela�placa�de�ouro�com�a�inscrição�¹SANTIDADE�AO�
SENHOR¹��Representava�a�consagração�total�da�mente�e�da�
liderança�a�Deus�

O�Cinturão�©Avnetª
Bordado�em�azul��púrpura�e�carmesim��o�cinturão�cingia�o�
sacerdote�para�o�serviço�¦�simbolizando�prontidão��força�e�
dedicação��Em�Cristo��o�Servo�perfeito��vemos�a�cintura�sempre�
cingida�para�o�serviço�ao�Pai�e�à�humanidade�©Lucas�12�35ª�

A�Santidade�Revestida
Todo�o�conjunto�das�vestes�era�uma�declaração�visual��o�
sacerdote�não�se�aproximava�de�Deus�em�sua�própria�identidade��
mas�revestido�com�símbolos�da�santidade�divina��Cristo�nos�
reveste�com�Sua�própria�justiça�©Isaías�61�10��Filipenses�3�9ª�

Aplicação�Cristocêntrica��As�vestes�sacerdotais�apontam�para�a�santidade�de�Cristo�e�para�a�santidade�que�Ele�nos�
confere�através�de�Sua�obra�redentora��Somos�¹revestidos�de�Cristo¹�©Gálatas�3�27ª��capacitados�não�por�méritos�próprios��
mas�pela�justiça�imputada�do�nosso�Sumo�Sacerdote�eterno�



Versículos 27329: A Túnica do Éfode 4 A Glória 
Celestial

O Linho Fino como Símbolo
A�palavra�hebraica�shesh�© Åí µ Åíª��traduzida�
como�¹linho�fino¹��refere¤se�a�um�tecido�de�
linho�branco�da�mais�alta�qualidade��
associado�à�pureza�ritual�e�à�proximidade�
com�o�divino��No�Antigo�Testamento��o�
linho�branco�é�consistentemente�associado�
à�santidade�©Levítico�16�4ª�e��no�Novo�
Testamento��ao�traje�da�noiva�do�Cordeiro�
©Apocalipse�19�8ª��onde�as�¹justiças�dos�
santos¹�são�identificadas�com�o�linho�
branco�e�puro�

A�simplicidade�e�a�pureza�do�material�
enfatizam�que�não�é�a�ornamentação�
externa�que�qualifica�alguém�para�o�
serviço�a�Deus��mas�a�pureza�interior�

Exegese e Aplicação
Os�versículos�27�a�29�descrevem�a�confecção�das�
túnicas�de�linho�para�Arão�e�seus�filhos��bem�como�as�
mitras��as�toucas�e�os�ceroulas�de�linho�fino�torcido��
além�do�cinturão�de�obra�de�bordador��O�que�chama�
atenção�é�que�estas�peças�eram�comuns�tanto�ao�
Sumo�Sacerdote�quanto�aos�sacerdotes�regulares�¦�
sugerindo�que�todos�os�que�se�aproximavam�do�altar�
partilhavam�de�uma�dignidade�sagrada�comum��embora�
com�funções�distintas�

Academicamente��isso�estabelece�um�precedente�
teológico�que�encontra�sua�plenitude�no�conceito�
neotestamentário�do�sacerdócio universal dos 
crentes�©1�Pedro�2�9ª��Todos�os�redimidos�são�
revestidos�com�a�justiça�de�Cristo�¦�o�verdadeiro�linho�
fino�que�nos�capacita�a�nos�aproximar�do�Deus�santo�

¹Mas�vós�sois�a�geração�eleita��o�sacerdócio�real��a�
nação�santa��o�povo�adquirido�¹�¦�1�Pedro�2�9



Versículos 30331: A Mitra e o Selo Sagrado 4 
Consagração e Identidade
A�placa�de�ouro�puro��fixada�à�mitra�do�Sumo�Sacerdote�por�um�cordão�de�fio�azul��trazia�gravada�em�letras�hebraicas�
a�inscrição�solene��Ø ¹ÙØÝÝ̧ Åí ·× ºç 4 "SANTIDADE AO SENHOR"�©Kodesh�LaYHWHª��Esta�era�a�declaração�identitária�
suprema�do�ministério�sacerdotal��toda�a�pessoa�do�sacerdote��a�começar�pela�cabeça�¦�centro�do�pensamento�e�da�
vontade�¦��era�inteiramente�consagrada�ao�nome�do�Senhor�

Significado Exegético do 
Selo
A�gravação�em�ouro�puro�não�
era�meramente�decorativa��O�
ouro�representava�o�que�é�
eterno��imutável�e�incorruptível��
A�posição�na�testa��sobre�a�
mitra��indicava�que�a�mente�do�
sacerdote�era�primeiramente�
consagrada�¦�antes�de�
qualquer�ação�ou�palavra��o�
pensamento�já�havia�sido�
dedicado�ao�Senhor��O�cordão�
azul�que�prendia�a�placa�
evocava�a�origem�celestial�
dessa�consagração��não�era�
uma�auto¤identificação�humana��
mas�uma�investidura�divina�

Cristo: O Santo de Deus
Em�toda�a�Escritura��ninguém�é�
mais�plenamente�identificado�
com�a�santidade�de�Deus�do�
que�Jesus�Cristo��Pedro�O�
confessou�como�¹o�Santo�de�
Deus¹�©João�6�69ª��Os�demônios�
O�reconheceram�como�tal�
©Marcos�1�24ª��O�anjo�Gabriel�
anunciou�que�O�Santo�que�
nasceria�seria�chamado�Filho�de�
Deus�©Lucas�1�35ª��Cristo�é�o�
cumprimento�perfeito�da�
inscrição�¹Santidade�ao�Senhor¹�
¦�nEle��a�santidade�de�Deus�
tomou�forma�humana�e�habitou�
entre�nós�

Nossa Identidade em 
Cristo
Em�Cristo��somos�¹santos¹�
©hagioiª�¦�essa�é�a�designação�
mais�frequente�para�os�crentes�
nas�epístolas�paulinas��Não�uma�
santidade�conquistada�por�
esforço�moral��mas�uma�
identidade�conferida�por�Deus�
através�da�obra�expiatória�de�
Cristo��Este�selo�é�prenúncio�da�
identidade�que�temos��
¹consagrados�ao�Senhor¹�por�
graça��através�da�fé�©Efésios�
1�4ª�



Versículos 32334: A Conclusão da Obra 4 Obediência e 
Perfeição
O versículo 32 é um dos mais solenes de todo o Pentateuco: "Assim foi acabada toda a obra do tabernáculo da tenda da 
congregação; e os filhos de Israel fizeram conforme tudo o que o Senhor ordenara a Moisés; assim o fizeram." (Êxodo 39:32, 
KJA). A repetição enfática 4 "conforme tudo o que o Senhor ordenara" 4 aparece numerosas vezes nos capítulos 35340, 
funcionando como um refrão teológico que celebra a obediência integral de Israel.

Inspeção 
Divina

Execução 
Fiel

Comando 
Divino

A meticulosa inspeção por Moisés demonstra a importância da fidelidade e da precisão na execução da vontade de Deus. 
Academicamente, a fórmula literária de cumprimento ("assim o fizeram") é paralela à estrutura da narrativa da criação em 
Gênesis 1, onde "e assim foi" marca a perfeição de cada ato criativo de Deus. A construção do Tabernáculo é, portanto, 
apresentada como uma nova criação 4 Deus recriando um espaço de comunhão com Seu povo após a queda e o exílio do 
Éden.



Versículo 32: A Fidelidade de Israel

"Assim foi acabada toda a obra do tabernáculo da tenda da congregação; e os filhos de Israel fizeram conforme tudo o que o 
Senhor ordenara a Moisés; assim o fizeram." 4 Êxodo 39:32 (KJA)

A frase "assim o fizeram" (ken asu 4 ½Õ Çí ½ç ß µ½ß) é uma das declarações 
mais poderosas de obediência na Escritura hebraica. Ela não apenas 
confirma que a tarefa foi completada, mas que foi completada 
exatamente como Deus ordenou. Não houve improvisação, não 
houve atalhos, não houve substituições convenientes. Cada pedra, 
cada fio de ouro, cada barra de acácia revestida de ouro 4 tudo foi 
feito de acordo com o padrão divino.

Esta obediência é ainda mais notável quando consideramos o 
contexto histórico: este é o mesmo povo que, poucas semanas antes, 
havia construído o bezerro de ouro enquanto Moisés recebia as 
instruções no monte (Êxodo 32). A transformação de Israel 4 de 
apostasia à obediência meticulosa 4 é em si mesma um testemunho 
da graça restauradora de Deus. A fidelidade não nasceu de perfeição 
humana, mas de graça divina operando no coração do povo.

Obediência Total
"Conforme tudo" 4 sem omissões, sem alterações

Obediência Coletiva
"Os filhos de Israel" 4 toda a comunidade 
participou

Obediência Confirmada
"Assim o fizeram" 4 refrão de cumprimento 
integral

Aplicação Prática: A obediência de Israel nos 
desafia a sermos fiéis em cumprir os 
mandamentos de Deus em nossas vidas 4 
não por medo, mas por amor e gratidão à Sua 
graça.



Versículo 33: A Apresentação a Deus

"E trouxeram o tabernáculo a Moisés, o tabernáculo e todos os seus utensílios..." 4 Êxodo 39:33 (KJA)

O ato de trazer o Tabernáculo concluído a Moisés é muito mais do que um protocolo administrativo 4 é 
um ato litúrgico de apresentação e prestação de contas. O povo de Israel, após meses de trabalho 
meticuloso, não ficou com a obra para si nem a exibiu para sua própria glória. Eles a trouxeram a Moisés, 
o mediador designado por Deus, para inspeção e aprovação. Este gesto revela a humildade e a ordem que 
devem caracterizar o serviço a Deus.

Leitura Tipológica

O Tabernáculo, como um todo, é uma sombra das 
realidades celestiais e da obra redentora de 
Cristo. O autor de Hebreus é explícito: o santuário 
terreno era "cópia e sombra das coisas celestiais" 
(Hebreus 8:5). Quando o Tabernáculo foi 
apresentado a Moisés, era uma obra imperfeita de 
mãos humanas. Quando Cristo, ao concluir Sua 
obra redentora, ascendeu aos céus e entrou no 
Santuário celestial com Seu próprio sangue 
(Hebreus 9:12), apresentou uma obra perfeita e 
eterna ao Pai.

Leitura Eclesiológica

A apresentação do Tabernáculo também tem 
implicações para a vida da Igreja. Toda obra 
ministerial 4 seja um sermão, um projeto social, 
uma obra missionária 4 deve ser executada com 
a consciência de que será "apresentada" a Deus. 
Paulo fala de apresentar cada pessoa perfeita em 
Cristo (Colossenses 1:28) e de apresentar a Igreja 
como "virgem pura" ao Senhor (2 Coríntios 11:2). A 
accountability espiritual é um princípio bíblico 
fundamental.



Versículo 34: A Bênção de Moisés

"E viu Moisés toda a obra, e eis que a tinham feito como o Senhor ordenara; assim a tinham feito. E Moisés os 
abençoou." 4 Êxodo 39:43 (KJA)

Após inspecionar meticulosamente toda a obra 4 cada detalhe, cada peça, cada medida 4, Moisés confirmou que 
tudo havia sido feito como o Senhor ordenara. E então, como resposta imediata à fidelidade do povo, ele os 
abençoou. A bênção de Moisés não era um gesto formal de protocolo 4 era a transmissão de favor divino sobre 
aqueles que haviam sido fiéis à palavra de Deus.

1

Inspeção
Moisés examina cada detalhe da 
obra com cuidado e rigor, 
verificando a conformidade com o 
padrão divino

2

Confirmação
"Como o Senhor ordenara" 4 o 
refrão de cumprimento sela a 
integridade da obra realizada por 
Israel

3

Bênção
A fidelidade é coroada com a 
bênção do líder 4 favor divino 
transmitido sobre o povo 
obediente

Aplicação Prática para Líderes: Líderes espirituais têm o privilégio e a responsabilidade de reconhecer, 
afirmar e abençoar o esforço e a dedicação do povo de Deus. A liderança bíblica não é apenas correção e 
direção 4 é também celebração e bênção da fidelidade dos outros. Que sejamos líderes que, como 
Moisés, olhamos para a obra do povo e, quando executada com fidelidade, os abençoamos com genuíno 
reconhecimento e graça.



Êxodo 39: Um Espelho da Obra de Cristo
O�capítulo�39�de�Êxodo�é��em�sua�essência�mais�profunda��um�retrato�profético�da�obra�perfeita�de�Jesus�Cristo��O�
Tabernáculo�e�todas�as�suas�vestes�sacerdotais�constituem�o�que�os�teólogos�da�Reforma�chamavam�de�typos�¦�
tipos�ou�prefigurações�que�apontavam�para�as�realidades�cumpridas�em�Cristo��Nenhum�detalhe�é�acidental��cada�cor��
cada�material��cada�dimensão��cada�pedra�preciosa�foi�divinamente�ordenado�para�servir�como�sombra�projetada�pela�
luz�da�obra�redentora�de�Cristo�

Cristo como Sumo Sacerdote Eterno
Assim�como�Arão�intercedia�pelo�povo�usando�
o�peitoral�com�os�nomes�das�tribos��Cristo�
intercede�por�nós�com�pleno�conhecimento�de�
cada�um�de�Seus�filhos��¹Ele�pode�salvar�
totalmente�os�que�por�Ele�se�chegam�a�Deus��
vivendo�sempre�para�interceder�por�eles¹�
©Hebreus�7�25ª��Sua�intercessão�não�é�sazonal�
¦�é�eterna�e�ininterrupta�

Cristo nos Reveste com Sua Justiça
As�vestes�sacerdotais�de�linho�branco�apontam�
para�a�justiça�imputada�que�Cristo�nos�
concede��¹Fui�cheio�de�alegria�no�Senhor����
porque�me�revestiu�de�vestes�de�salvação��
cobriu¤me�com�o�manto�da�justiça¹�©Isaías�
61�10ª��Não�nos�aproximamos�de�Deus�em�
nossas�próprias�vestes�¦�mas�nas�vestes�do�
nosso�Sumo�Sacerdote�perfeito�

Sacerdócio Real em Cristo
Através�de�Cristo��somos�feitos�sacerdotes�
para�Deus�©Apocalipse�1�6��1�Pedro�2�9ª��O�
Tabernáculo��que�era�restrito�ao�Sumo�
Sacerdote��agora�está�aberto�a�todos�em�
Cristo��O�véu�foi�rasgado�©Mateus�27�51ª�¦�
todos�os�crentes�têm�livre�acesso�ao�trono�da�
graça��não�porque�merecemos��mas�porque�
Cristo�abriu�o�caminho�



A Santidade Necessária para a Presença Divina

O que o Tabernáculo Ensina sobre a 
Santidade

A complexidade, a beleza e o custo extraordinário 
do Tabernáculo 4 ouro, prata, bronze, linho fino, 
madeira de acácia, pedras preciosas 4 tudo isso 
comunicava uma mensagem inequívoca: aproximar-
se de Deus tem um custo imenso, e Deus é santo de 
uma maneira que transcende qualquer coisa 
humana. O Tabernáculo não era acessível a 
qualquer pessoa em qualquer momento. Havia 
graus de acesso: o pátio para o povo, o lugar santo 
para os sacerdotes, o lugar santíssimo apenas para 
o Sumo Sacerdote 4 e apenas uma vez por ano, no 
Yom Kippur.

Academicamente, o Antigo Testamento, através de 
Êxodo e Levítico, estabelece os fundamentos 
conceituais para a doutrina da santidade de Deus 4 
o que os teólogos chamam de qadosh ( Åí ¾Õ× ½ç) 4, um 
conceito que permeia toda a Escritura e encontra 
sua culminação no Novo Testamento com a doutrina 
da expiação de Cristo.

A Santidade Resolvida em Cristo

O problema central da humanidade é este: um Deus 
absolutamente santo e seres humanos 
absolutamente pecadores. O Tabernáculo 
simbolizava essa distância 4 ele tornava a presença 
de Deus acessível, mas com rigorosas condições de 
pureza. Cristo resolve esse problema de forma 
definitiva: "Porque há um só Deus, e um só 
Mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo 
homem" (1 Timóteo 2:5).

Através do sangue de Cristo, temos "ousadia para 
entrar no Santo dos Santos" (Hebreus 10:19) 4 
algo que seria impensável no sistema do 
Tabernáculo. A santidade que Deus exige agora nos 
é oferecida gratuitamente em Cristo 4 não como 
conquista humana, mas como presente divino.

Reflexão Acadêmica: A santidade não é 
um tema periférico da Escritura 4 é o 
centro da narrativa bíblica e o problema 
que toda a redenção resolve.



O Detalhe Importa para Deus
Uma�das�lições�mais�surpreendentes�de�Êxodo�39�é�a�quantidade�extraordinária�de�detalhes�que�Deus�
especificou�para�a�construção�do�Tabernáculo�¦�e�que�Israel�foi�chamado�a�reproduzir�com�perfeição��
Dimensões�exatas��combinações�de�cores�específicas��tipos�precisos�de�materiais��técnicas�determinadas�de�
confecção��Nada�foi�deixado�ao�critério�humano��Isso�comunica�algo�profundo�sobre�o�caráter�de�Deus��Deus 
se importa com os detalhes.

1 Na Criação: Precisão 
Extraordinária
O�mesmo�Deus�que�
especificou�cada�detalhe�do�
Tabernáculo�criou�um�
universo�de�precisão�
matemática�desconcertante�
¦�das�constantes�físicas�às�
estruturas�moleculares�do�
DNA��O�detalhe�é�uma�
assinatura�do�Criador��Deus�
não�é�um�artesão�
desleixado�

2 No Ministério: 
Excelência como 
Adoração
O�serviço�a�Deus�não�deve�
ser�improvisado�ou�
negligente��A�excelência�na�
execução�do�ministério�¦�
seja�um�sermão�preparado�
com�cuidado��uma�liturgia�
conduzida�com�reverência��
ou�um�trabalho�diaconal�
feito�com�atenção�¦�é�em�si�
mesma�uma�forma�de�
adoração��¹Tudo�o�que�
fizeres��faze¤o�de�todo�o�
coração��como�ao�Senhor¹�
©Colossenses�3�23ª�

3 Na Vida Cristã: 
Fidelidade no 
Pequeno
Jesus�ensinou�que�quem�é�
fiel�no�pouco�será�posto�
sobre�o�muito�©Lucas�16�10ª��
Os�artesãos�que�
trabalharam�no�Tabernáculo�
¦�Bezalel��Aoliabe�e�todos�
os�que�foram�chamados�¦�
não�eram�homens�famosos�
ou�poderosos��Eram�
artesãos��Deus�os�encheu�
do�Seu�Espírito�para�
realizarem�o�Seu�trabalho�
com�excelência�©Êxodo�31�1¥
6ª��Deus�valoriza�a�fidelidade�
no�detalhe�



O Legado de Êxodo 39
A�construção�do�Tabernáculo��concluída�e�descrita�em�Êxodo�39��foi�um�marco�definitivo�na�história�de�Israel��pela�primeira�vez�desde�a�
criação�do�Éden��Deus�formalizaria�Sua�habitação�em�meio�ao�Seu�povo�de�forma�visível�e�estruturada��O�Tabernáculo�era�a�resposta�de�Deus�
ao�clamor�humano�por�proximidade�divina�¦�e�era�Deus�mesmo�que�havia�providenciado�os�meios��o�padrão�e�os�artesãos�para�que�isso�
fosse�possível�

1Éden
Comunhão�direta�entre�Deus�e�o�ser�humano�¦�

interrompida�pela�queda�©Gênesis�3ª

2 Tabernáculo
Habitação�simbólica�de�Deus�em�meio�a�Israel�¦�mediada�
pelo�sacerdócio�©Êxodo�39¥40ª

3Encarnação
¹O�Verbo�se�fez�carne�e�tabernaculou�entre�nós¹�¦�Cristo�

como�Tabernáculo�vivo�©João�1�14ª

4 Igreja
O�Espírito�habita�nos�crentes�¦�o�templo�de�Deus�agora�é�o�
povo�redimido�©1�Coríntios�3�16ª

5Nova Criação
¹O�tabernáculo�de�Deus�está�com�os�homens¹�¦�habitação�

eterna�e�perfeita�©Apocalipse�21�3ª

Aplicação Cristocêntrica:�O�Tabernáculo�aponta�para�a�vinda�de�Cristo��que�é�o�verdadeiro�Tabernáculo�de�Deus�entre�nós�©João�
1�14ª��A�palavra�grega�usada�por�João�¦�esk�nMsen�©�Ã»¯¿«Ã·¿ª�¦�literalmente�significa�¹armou�Sua�tenda¹�ou�¹tabernaculou¹��João�
é�deliberado��Jesus�Cristo�é�o�Tabernáculo�definitivo�e�eterno�



Aplicação Prática para a Vida Cristã
Êxodo�39�não�é�apenas�um�texto�histórico�ou�tipológico�¦�é�uma�Palavra�viva�que�fala�diretamente�à�vida�cristã�contemporânea��
Seus�princípios��quando�aplicados�com�sabedoria�e�discernimento��transformam�a�maneira�como�nos�relacionamos�com�Deus��
com�a�comunidade�cristã�e�com�o�nosso�chamado�ministerial��Abaixo��três�grandes�eixos�de�aplicação�extraídos�do�capítulo�

Reverência
Servir�a�Deus�com�a�mesma�reverência�e�cuidado�que�Israel�
demonstrou�na�construção�do�Tabernáculo��Nosso�culto��
nosso�serviço�e�nossa�vida�diante�de�Deus�devem�ser�
marcados�pelo�temor�sagrado�¦�não�pelo�terror��mas�pela�
profunda�consciência�de�que�nos�aproximamos�do�Deus�
três�vezes�santo�©Isaías�6�3ª�

Unidade
Reconhecer�que��como�as�pedras�do�peitoral��somos�um�em�
Cristo��Cada�membro�do�corpo�tem�seu�lugar�único�e�
insubstituível��A�diversidade�de�dons��culturas�e�
personalidades�na�Igreja�não�é�uma�ameaça�à�unidade�¦�é�
sua�expressão�mais�rica��¹Porque�assim�como�o�corpo�é�um��
e�tem�muitos�membros����assim�também�Cristo¹�©1�Coríntios�
12�12ª�

Fidelidade
Ser�fiel�em�cumprir�os�propósitos�de�Deus�em�nossas�vidas�
¦�no�grande�e�no�pequeno��no�público�e�no�privado��quando�
somos�observados�e�quando�ninguém�vê��A�fidelidade�de�
Israel�na�construção�do�Tabernáculo�é�o�modelo��¹conforme�
tudo�o�que�o�Senhor�ordenara¹�¦�sem�desvios��sem�
atalhos��sem�convenientes�substituições�

Excelência
Deus�encheu�Bezalel�e�Aoliabe�do�Seu�Espírito�para�
realizarem�a�obra�com�excelência�©Êxodo�31�3ª��Somos�
chamados�à�mesma�excelência�¦�não�perfeccionismo�
paralisante��mas�a�entrega�do�melhor�de�nós�em�serviço�ao�
Deus�que�nos�salvou�com�o�melhor�dºEle��Seu�próprio�Filho�



Conclusão: A Presença de Deus Conosco
Êxodo�39�nos�conduz�a�uma�das�verdades�mais�preciosas�de�toda�a�
Escritura��Deus deseja habitar conosco.�A�construção�do�Tabernáculo�
não�foi�uma�iniciativa�humana�¦�foi�um�desejo�divino��Deus�mesmo�
ordenou��Deus�mesmo�proveu�os�materiais��Deus�mesmo�capacitou�os�
artesãos��Deus�mesmo�deu�o�padrão��Tudo�isso�para�que�Ele�pudesse�
dizer�ao�Seu�povo��¹habitarei�no�meio�deles¹�©Êxodo�25�8ª�

Esta�é�a�grande�narrativa�bíblica�¦�não�a�narrativa�da�busca�humana�por�
Deus��mas�a�narrativa�da�busca�divina�pelo�ser�humano��Do�Éden�ao�
Tabernáculo��do�Tabernáculo�ao�Templo�de�Salomão��do�Templo�à�
Encarnação��da�Encarnação�ao�derramamento�do�Espírito�Santo�na�
Igreja��e�daí�à�Nova�Jerusalém�onde�Deus�habitará�eternamente�com�Seu�
povo�¦�toda�a�Escritura�é�a�história�de�um�Deus�que�se�recusa�a�ficar�
longe�de�Seus�filhos�

A�obra�de�Cristo�é�a�culminação�e�o�cumprimento�de�tudo�o�que�o�
Tabernáculo�prefigurava��Em�Cristo��todos�os�véus�foram�rasgados��todas�
as�sombras�foram�iluminadas��todas�as�promessas�foram�cumpridas��
Nele��temos�não�apenas�a�proximidade�de�Deus�¦�temos�a�união�com�
Deus��¹Eu�sou�a�videira��vós�sois�os�ramos¹�©João�15�5ª��¹Para�que�todos�
sejam�um��como�tu��ó�Pai��és�em�mim��e�eu�em�ti¹�©João�17�21ª�

A Grande Narrativa da Habitação Divina

01

Éden
Comunhão�original�¦�interrompida�pelo�pecado

02

Tabernáculo
Restauração�tipológica�¦�mediada�pelo�sacerdócio

03

Encarnação
Cristo�tabernaculou�entre�nós�¦�João�1�14

04

Pentecostes
O�Espírito�habita�nos�crentes�¦�1�Co�3�16

05

Eternidade
Habitação�eterna�e�perfeita�¦�Ap�21�3



Síntese Teológica: Cristo em Êxodo 39
Como síntese do nosso estudo exegético e cristocêntrico de Êxodo 39, podemos identificar as seguintes correspondências tipológicas que unem o Tabernáculo à obra de Jesus 
Cristo, confirmando que todo o sistema mosaico era uma sombra cuidadosamente desenhada para revelar o Messias:

Esta correspondência tipológica não é leitura forçada ou alegoria arbitrária 4 é o próprio Novo Testamento que estabelece explicitamente a relação entre o Tabernáculo e Cristo, 
especialmente na Epístola aos Hebreus. O princípio hermenêutico fundamental é este: o Antigo Testamento é o Novo Testamento velado; o Novo Testamento é o Antigo 
Testamento revelado. Êxodo 39, lido cristocentricamente, resplandece com a glória de Cristo em cada detalhe 4 cada fio, cada pedra, cada cor, cada símbolo aponta para Aquele 
que é "o mesmo ontem, hoje e eternamente" (Hebreus 13:8).



A Obra Perfeita e a Nossa Resposta
Diante da glória de Êxodo 39 e do seu cumprimento em Cristo Jesus, somos chamados a uma 

resposta de adoração, gratidão e consagração total.

"E o Verbo se fez carne, e tabernaculou 
entre nós, e vimos a sua glória, como a 
glória do unigênito do Pai, cheio de graça 
e de verdade." 4 João 1:14 (KJA)

"Mas vós sois a geração eleita, o 
sacerdócio real, a nação santa, o povo 
adquirido, para que anuncieis as virtudes 
daquele que vos chamou das trevas para 
a sua maravilhosa luz." 4 1 Pedro 2:9 
(KJA)

Que o estudo de Êxodo 39 nos mova a uma adoração mais profunda, a um serviço mais dedicado, e a 
uma confiança mais firme no nosso Sumo Sacerdote eterno, Jesus Cristo 4 a Obra Perfeita de Deus 

em nosso favor.

Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz
Teólogo

DR. TEOLOGIA COMENTÁRIO BÍBLICO EXEGÉTICO ÊXODO 39 4 KJA


